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RESUMO: Este artigo visa relatar as contribuições compartilhadas a partir das experiências vivenciadas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). O objetivo é descrever de que maneira o programa contribui para a formação inicial de professores do curso de História na Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) Campus III. O PIBID proporciona aos acadêmicos de licenciatura envolvidos um contato direto com a realidade escolar e suas complexidades, dando a oportunidade de conhecimento de um rico processo de formação inicial e continuada. Na discussão ancorada em Freire (2008), Tardif (2010), Luckesi (2010) e Libâneo (1994), procuramos evidenciar a importância do PIBID para a formação acadêmica, já que o programa propõe estabelecer uma relação entre a teoria e a prática, na inovação metodológica e na relação universidade/escola. A pesquisa qualitativa desenvolveu-se a partir de estudos bibliográficos e aplicação de um questionário semiestruturado com os acadêmicos participantes do PIBID do curso de História.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Abordagem. Desenvolvimento
ABSTRACT: This article aims to report the contributions shared from the experiences lived in the Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships (PIBID). The objective is to describe how the program contributes to the initial training of teachers in the History course at the State University of Alagoas (UNEAL) Campus III. PIBID provides undergraduate students involved in direct contact with the school reality and its complexities, giving them the opportunity to learn about a rich process of initial and continuing education. In the discussion anchored in Freire (2008), Tardif (2010), Luckesi (2010) and Libâneo (1994), we seek to highlight the importance of PIBID for academic training, as the program proposes to establish a relationship between theory and practice, in methodological innovation and in the university/school relationship. Qualitative research was developed from bibliographic studies and application of a semi-structured questionnaire with students participating in the PIBID of the History course.
KEYWORDS: Learning. Approach. Development.
1 INTRODUÇÃO
A educação é um dos meios pelo qual se garante o desenvolvimento social, econômico e cultural, contribuindo não apenas no crescimento de um país, mas também no crescimento individual; programas educacionais vêm se tornando cada dia mais essências para o processo de formação do cidadão. A participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID é algo de fundamental importância para a preparação do universitário, já que o auxilia a estimular desejo de conhecer a realidade da escola e o exercício da docência.

O PIBID é mantido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e contribui, em colaboração com as instituições de Ensino Superior, com as escolas de Educação Básica. Enquanto estrutura, são compostos por coordenadores, professores supervisores, graduandos-bolsistas e alunos da educação básica.

O Programa possibilita que o estudante tenha um contato direto com a realidade das escolas, proporcionando-lhe uma experiência única, como a elaboração e participação em subprojetos por ele desenvolvidos e direcionados aos alunos das escolas parceiras. 

O intuito desse artigo é apresentar como o PIBID contribui para a formação do futuro professor, em especial do curso de História, partindo de breves relatos de suas experiências nas atividades desenvolvidas. Outro ponto a ser destacado é formação inicial e continuada que se trata de um processo de conhecimento e experiências para a formação inicial de professores. 

Nessa mesma perspectiva, a formação inicial vai ser caracterizada como uma experiência acadêmica que visa definir a identidade profissional e adquirir saberes necessários à docência. Portanto, a teoria e prática estarão presentes e são fundamentais para execução de projetos.

Sobre a coleta de dados obtida foi utilizada pesquisa qualitativa com cinco (05) perguntas semiestruturadas aplicadas, através do Google Forms, a dezoito (10) bolsistas, alunos do PIBID de História do ano de 2021, envolvidos no projeto. As respostas foram analisadas e apresentadas em forma de pequenos textos, sendo citadas na integra apenas uma amostra e os participantes a fim de preservar suas identidades, foram nomeados como participantes A, B e assim por diante.

Foram realizadas leituras relacionadas ao tema amparadas nos seguintes autores: Tardif (2010), Luckesi (2010) e Libâneo (1994), que tratam da formação docente, e Freire (2008), que aborda entre tantos temas a questão do ato de ensinar e aprender, leituras essas que auxiliaram no entendimento do objeto apresentado.
2 PIBID NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES
O Programa Institucional de Bolsas desenvolve um grande papel para a formação e experiência de docentes, o programa ajuda os licenciados a desenvolver seus projetos e a compreender todo o sistema que ocorre dentro de sala de aula. 

A presença do licenciado em escolas públicas acrescenta no desenvolvimento de propostas metodológicas e dos projetos didáticos, juntamente com os professores, é um processo que vai muito além dos conhecimentos ditos técnicos e específicos com os quais entram em contato na universidade, acabam se relacionando com uma diversidade de outros conhecimentos que só se aprende na pratica uma proximidade entre o universo acadêmico e o universo escolar. Para assim atender a demanda da sociedade e colaborar com uma formação cientifica, promovendo a disseminação de todo conhecimento adquirido.

Para entendermos melhor, o estudante de licenciatura precisa de alguma forma conhecer o contexto na qual futuramente estará inserido, é uma dessas oportunidades a instituição de ensino qual estuda possa possibilitar isso, em especial o PIBID, que dar um suporte muito grande para que esse aluno possa desenvolver suas habilidades enquanto futuro professor ainda mesmo como acadêmico. Através de subprojetos que o ato de ensinar é desenvolvido e os tabus feitos a cerca deles são desvendados, e nisso faz lembrar o que um autor diz que Ensinar não é transferir conhecimento, mas possibilidades para a sua produção ou a sua construção. “Quem ensina aprende a ensinar, e quem aprende, ensina ao aprender.” (FREIRE, 2008, p.25).

O exercício de docência permite um processo de reflexão na prática, afim de que ela possa ser melhorada, e tendo como foco principal aprendizagem dos alunos envolvidos no processo. Conforme Tardif (2007, p. 53):

a prática pode ser vista como um processo de aprendizagem por meio do qual os professores retraduzem sua formação e a adaptam à profissão, eliminando o que lhes parece inutilmente abstrato ou sem relação com a realidade vivida e conservando o que pode servir-lhes de uma maneira ou de outra.

Neste mundo recheado de tecnologias, privilegiando práticas transformadoras e fazendo da escola um espaço de resistência à exclusão e à seletividade, é preciso que os professores estejam bem capacitados para exercer sua função e junto com PIBID proporcionar uma preparação excelente aos futuros professores. “O autêntico professor acredita no homem que está no aluno, a quem busca conferir o imenso privilégio de acreditar em si, desde a segurança afetiva até as capacidades adquiridas” (MARQUES, 1995, p. 155).

Deste modo, para se reinventar em tempos de pandemia, os pibidianos da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), desenvolveram um subprojeto, o qual possuía oficinas que tinham por objetivo ser um instrumento de apoio pedagógico, tendo em vista suprir as dificuldades de aprendizagem dos alunos e propor novos conhecimentos. Além de transmitir uma diversidade de conhecimentos, mesmo que de forma remota, objetivava-se também que os licenciados adquirissem experiência e compreendessem o sistema que ocorre dentro de uma sala de aula. Foram desenvolvidas as seguintes oficinas: Artesanato, Produção textual, Técnicas de desenhos, Teatro e Produção de audiovisual.

As oficinas e minicursos foram ofertadas nas Escolas de rede pública, Escola Estadual Manoel Passos Lima e Escola Estadual Monsenhor Ribeiro no decorrer do mês de Maio do ano de 2021, com carga horaria de 20 horas. 

Mesmo de maneira virtual foi possível aos pibidianos responsáveis por ministrar os minicursos e oficinas, auxiliando de forma didática os alunos, apresentando uma diversidade de conhecimentos, incentivando aos mesmos a serem sujeitos ativos, exercendo seu papel de pensante para mudar sua situação na sociedade, que é seletiva e excludente. E aos pibidianos compreender como se dar as relações que se constroem na dinâmica interativa e peculiar de cada instituição, entre aluno e professor a partir do processo de aprender e ensinar.
É de suma importância ressaltar que houve muito planejamento coletivo, discussões e estudos para que tudo pudesse ocorrer de uma forma inovadora, além de que seria o primeiro contato dos pibidianos diretamente com os alunos. Nesse subprojeto com temáticas e propostas diferentes, oportunizando o aluno em casa a ampliar seu conhecimento. 

As ações realizadas pelos pibidianos durante esse período permite que aprimorem suas noções de pesquisa, bem como organizar e preparar aulas, realizar leituras e estudos e ter conhecimentos da escola onde estar exercendo o subprojeto. Por meio desse contato com as escolas e das atividades desenvolvidas, os participantes puderem ter um contato direto com a escola e alunos. É claro, passaram pela experiência em breve curto tempo mesmo diante das dificuldades como acesso a internet, sem mesmo ser professor formado. Com isso enriqueceram de uma alguma forma a sua formação através dessas atividades desenvolvida, das pesquisas, dos estudos, do contato e outros.

Nesse contexto o pibid surge como ferramenta valiosa para os futuros professores, uma vez que estabelece uma parceria entre escola e universidade, concedendo bolsas aos estudantes de graduação. A experiência tem um impacto bastante positivo na vida dos acadêmicos, pois aumenta o saberes adquiridos durante a graduação, e que são aprimorados durante a sua participação no Pibid.

A experiência provoca, assim, um efeito de retomada crítica (retroalimentação) dos saberes adquirido antes ou fora da prática profissional. Ela filtra e seleciona os outros saberes, permitindo assim aos professores reverem seus saberes, julgá-los e avaliá-los e, portanto, objetivar um saber formado de todos os saberes retraduzidos e submetidos ao processo de validação constituído pela prática cotidiana (TARDIF, 2010, p. 53).
É possível por meio das experiências vivenciadas no minicursos e oficinas ministradas pelos pibidianos de História, obter uma maior bagagem pedagógica. Freire nos lembra de que ensinar não é apenas transferir conhecimento.

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, as suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de transmitir conhecimento (FREIRE, 2008, p. 47).

Os bolsistas de iniciação á docência tem a oportunidade de raciocinar a prática inicial e assim ao entrar em sala de aula poderão oportunizar caminhos para que o aluno desenvolva o conhecimento, uma vez que esse aprendizado na escola é de fundamental importância para a formação do futuro professor.  
3 EXPERIENCIAS 
O Pibid tem apresentado diversas contribuições para a formação docente.  Essa experiência e o contato são de fundamental importância no processo de formação, como diz Dewey (1959) que experiência é algo essencial quando falamos em educação escolar, e ainda afirma que a educação que vem da experiência aprimora a aprendizagem.
Tendo em vista, o objetivo de analisar argumentos através das perspectivas dos alunos, graduandos de História, bolsistas do Programa Institucional de Iniciação a Docência. O caminho metodológico evidenciou mostrar o quanto essa experiência vem contribuindo para a formação enquanto futuro professores de História.
Os participantes da pesquisa foram 10 graduandos em licenciatura de História da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), localizada na cidade de Palmeira dos Índios. Em circunstâncias da Pandemia que assola o mundo, bem como a prevenção da saúde dos participantes e evitar aglomeração, para a coleta de dados foi utilizada a plataforma Google Forms. A fim de preservar suas identidades os participantes foram nomeados da seguinte forma: participante A, participante B, e assim sucessivamente.
A plataforma beneficiou a montagem de um questionário semiestruturado com 5 perguntas, divulgado através de um grupo de Whatsapp, nele permitiu reunir pessoas que vivenciaram a mesma experiência formativa, partilhando alguns traços em comum e, também, perspectivas diferentes que possibilitam opiniões variadas sobre as contribuições que pibid proporciona.
É perceptível que, a maioria dos respondentes, discentes que participam do Pibid falou sobre a excelência do programa em relação à experiência. Grande parte relata que ganham muito com esse contato, antes de se tornarem realmente docentes. Diante disso, é visto uma troca de experiências onde o ganho é tanto do professor quanto do graduando. Os pibidianos conseguem adquirir experiência pedagógica, validam a sua formação e a até mesmo o professor da educação básica pode reconsiderar sua prática e ajudar a formar novos professores. A respeito disso, Luckesi aponta que:
 Formar o educador, a meu ver, seria criar condições para que o sujeito se prepare filosófica, cientifica técnica e afetivamente para o tipo de ação que vai exercer. Para tanto, serão necessárias não só aprendizagens cognitivas sobre os diversos campos dos conhecimentos que auxiliem o desempenho de seu papel, mas – especialmente – o desenvolvimento de uma atitude, dialeticamente crítica, sobre o mundo e sua prática educacional. O educador nunca estará definitivamente ‘pronto’, formado, pois que a sua preparação, a sua maturação se faz no dia a dia, na mediação teórica sobre a sua prática. A sua constante atualização se fará pela reflexão diurna sobre os dados de sua prática. Os âmbitos de conhecimentos que lhe servem de base não deverão ser facetas estanques e isoladas de tratamento do seu objeto de ação: a educação. Mas serão, sim, formas de ver e compreender, globalmente, na totalidade, o seu objeto de Ação (LUCKESI, 2010, p. 29).
A formação inicial requer um compromisso e responsabilidade de todas as pessoas que estão envolvidas nesse processo e com o Pibid conseguem dar oportunidade de elaborar estratégias de ensino através do subprojeto, contribuindo para sua formação inicial, como mostra um relato de um participante do Pibid: 
Contribui, principalmente, ao proporcionar um contato prévio com os alunos (as) da educação básica, bem como, com o contexto em que estão inseridos. Além de ser também uma oportunidade de conhecer e me familiarizar com as práticas e desafios presentes na profissão. (Bolsista participante A)

De início, pensando em uma nota enquanto a avaliação: Sobre sua experiência no PIBID, subprojeto História, foram atribuídas algumas notas de 01 a 05 para avaliar o quanto o programa está ajudando na sua formação enquanto futuro professor; assim, todos participantes deram uma nota de 05 avaliando que o programa ajuda a superar suas dificuldades, bem como na sua desenvoltura como professor.

Ao ser pedido para que pudessem citar três aspectos positivos referentes à sua experiência no subprojeto, alguns discentes responderam que “o contato com alunos (as) da educação básica, a troca de conhecimentos com o grupo do subprojeto e as vivências, estão ajudando a melhorar o seu desempenho como futuro professor” (Bolsista participante A). Dentre outros ainda disseram que a formação docente, a contribuição entre teoria e prática e melhoria na qualidade de ensino são fatores contribuintes para a sua formação (Bolsista participante E). É nítido mais uma vez o quanto que os graduandos sentem-se satisfeitos com seu desempenho enquanto estão na prática do projeto, que de alguma forma ajuda no processo de ensino e aprendizagem tanto dos graduandos, como professores e alunos rede ensino básico, ou seja, todos saem ganhando.
Ainda durante entrevista, chegou-se a um ponto muito interessante que fez com os participantes pudessem parar para pensar o que levaram a ingressar no programa. Nisso todos reconhecem que o valor da bolsa para aqueles bolsistas chamou atenção, mais ainda destacam que a oportunidade de adentrar no contexto escolar das redes públicas e estar com as diversas situações da prática profissional foi um do fator que os fizeram participar do programa. A participação no programa é percebida como uma possibilidade de aperfeiçoamento ou de encontro com sua profissão entrando na sala de aula antes ate mesmo do seu estágio supervisionado obrigatório composto na grade acadêmica.
Entende-se que a formação docente deve estar baseada em uma determinada formação teórica e prática, na qual a formação dos envolvidos e a produção de conhecimento devem ser beneficiadas. Portanto, a experiência vivida por meio do Pibid contribuiu nesse aspecto, na medida em que provoca constantemente os pibidianos a refletirem sobre os elementos de sua formação num período de tempo praticamente maior que o estágio supervisionado.
Libâneo (1994) nós falar que é preciso de mais que vocação para se um professor e que a experiência ainda não é suficiente para a qualidade no trabalho:

[...] A formação profissional para o magistério requer, assim, uma sólida formação teórico-prática. Muitas pessoas acreditam que o desempenho satisfatório do professor na sala de aula depende de vocação natural ou somente da experiência prática, descartando-se a teoria. É verdade que muitos professores manifestam especialmente tendência e gosto pela profissão, assim como se sabe que mais tempo de experiência ajuda no desempenho profissional. Entretanto o domínio das bases teórico-científicas e técnicas, e sua articulação com as exigências concretas do ensino, permitem maior segurança profissional de modo que o docente ganhe base para pensar sua prática e aprimore sempre mais a qualidade do seu trabalho (LIBÂNEO, 1994, p. 28).
Por meio das entrevistas foi possível verificar que os bolsistas de iniciação à docência percebem a importância da participação no subprojeto e os ganhos resultantes dessa experiência. Vários dos objetivos e estimativos que os bolsistas tinham a respeito do programa estão sendo alcançados, bem como a desenvoltura do seu perfil profissional.
Desde a produção de materiais, reuniões realizadas em grupos, elaboração de planos e ate intervenções, conhecimento, leituras, trabalhos em equipe e demais, mesmo em um contexto de pandemia tem sido significativo para a formação. Ainda que seja de forma remota, nós mostrarmos que a força de vontade em aprender e se tornar um profissional qualificado na sua área vem superado inúmeras dificuldades, dentre elas a falta de acesso à internet e desmotivação dos alunos nas escolas que não mostrar retorno das atividades fornecidas pelos pibidianos, elas e entre outras só encorajaram a profissão de ser tornar um futuro professor de Historia, que através do Programa de iniciação docência capaz de proporciona essa experiência. 
 E para que o subprojeto avance, os participantes devem estar unidos e, sobretudo, comprometidos com a realização de um bom trabalho, para que estes possam participar do processo de mudança das práticas dos professores envolvidos no projeto, melhorando assim o ensino de História. Com isso, pode-se mostrar para público o quanto o Pibid tem apresentado resultados significativos, para que o programa se torne um componente curricular dos cursos de licenciatura que contribua para a sua formação enquanto docente.
4 CONCLUSÃO

Como tentamos demonstrar ao longo das reflexões tecidas acerca do PIBID, bem como sua contribuição para a formação docente, percebe-se que o mesmo se mostra essencial para o desenvolvimento do graduando; é uma ferramenta que contribui para a aproximação entre espaço de formação e exercício profissional, objetivando a socialização e troca de experiências, para assim conseguir alcançar uma melhor qualidade profissional, elevar a qualidade da formação inicial e inserir os futuros professores no cotidiano das escolas da rede pública de educação.

O subprojeto desenvolvido pelos alunos de História da Universidade Estadual de Alagoas, nas redes públicas de ensino viabilizou solucionar outra dificuldade encontrada no processo de formação que é a separação exacerbada entre teoria e prática, que não garante o preparo suficiente na formação do professor para enfrentar a nova realidade da escola pública e as demandas hoje existentes. Proporcionou, com essa atividade diferenciada, ou seja, com a criação de oficinas e mine cursos, um espaço para interação entre alunos, alunos e professores, alunos e bolsistas, mesmo que de maneira virtual.  Contribuindo também para a qualidade na formação dos futuros professores no ato de planejar, executar e avaliar. 

Observou-se que as ações propostas para o projeto PIBID/História estão sendo realizadas de maneira satisfatória, tendo em vista os desafios e a necessidade de melhorar a qualidade da educação ofertada aos alunos. Inclusive, tornaram-se relatos de experiência produzidos e apresentados pelos bolsistas de História como o subprojeto contribuiu para a dissociabilidade entre teoria e prática e de algum modo, na maturidade dos pibidianos, possibilitando-os conhecer melhor a realidade da escola pública de educação básica.  

Para obter uma formação de professores, pesquisadores preocupados com o ensino-aprendizagem e não apenas facilitadores de conteúdos, mas indivíduos críticos de sua própria ação e conscientes das suas futuras responsabilidades devem ser inseridos no exercício da prática. Logo, a participação no subprojeto foi essencial para que se observassem sua atuação bem como adquirir experiências na área. As principais contribuições do PIBID à formação inicial de professores apresentados pelos licenciandos bolsistas foram: relação entre universidade e escola, desenvolvida principalmente por meio da socialização profissional e pela relação entre teoria e prática.
Em suma, o PIBID se apresenta atualmente como sendo um instrumento que gera possibilidades e, se desenvolvido de maneira adequada e comprometida, será capaz de provocar fundamentais mudanças no que diz respeito à melhoria dos índices da educação dos estudantes das escolas envolvidas com o Programa e, consequentemente, na qualidade de educação das escolas da rede pública de ensino e na formação continuada de professores. O referido programa traz um papel importante de aproximar o acadêmico à realidade da carreira a qual foi escolhida, oferecendo uma ampla possibilidade e atualidades para área do ensino de História.
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